
Página 6 '5 ABR imm 

Política 
GOVERNO GAZETA MERCANTIL 

Ŝarnerj) diz que o País 
precisa de partidos 
^fortes" e "acomodados" 

O presidente José Sarney 
concedeu ontem uma en­
trevista ao programa "Re­
de Brasil", que foi ao ar pe­
la primeira vez, a partir 
das 22 horas, numa rede de 
28 televisões — a TV Nacio­
nal de Brasília (Radio-
brás) e as televisões educa­
tivas (Funtevê). No pro­
grama oficial, o presidente 
S í r n e y fa lou p o u c o , 
limitando-se a três temas: 
a privatização de empresas 
estatais, a situação dos 
partidos políticos no Pais e 
o Relacionamento do Brasil 
com o exterior, especial­
mente a América Latina. 

Sarney afirmou que o 
Brasil não tinha "condi­
ções de ter iniciativa priva­
da" em áreas da economia 
que o Estado, "pioneiro", 
assumiu. Em alguns desses 
setores, isso "não se justifi-
carmais", segundo ele, pa­
ra" quem "a faixa de liber­
dade de cada um de nós di­
minui à proporção que o 
Estado avança na econo­
mia". Sobre os partidos, o 
presidente disse que eles 
deverão "se acomodar" e 
deixar de lado os "interes­
ses regionais que se agru­
pam a nível nacional", fa­
zendo com que os partidos 
percam "uma certa legiti­
midade". 

Abaixo, alguns momen­
tos da entrevista: 

"O Brasil, na realidade, está 
se atrasando. Nós não devemos 
perder o caminho da História. 
Então, nós estamos realmente 
necessitando que o País se mo­
dernize e que ele possa estar 
preparado pára grande desafio 
do século XXI que está chegan­
do. Dentro desse contexto, nós 
achamos que o programa de 
privatização tem o seu espaço. 
Porque, como nós sabemos, a 
área que o Estado brasileiro 
entrou cada vez mais, ele hoje 
se torna incapaz de tomar con­
ta dessa área. Em alguns seto­
res, era justificável num tempo 
em que nós ainda não tínhamos 
condições de ter iniciativa pri­
vada nessas áreas. Então, o 
Estado foi pioneiro. Mas hoje 
não se justifica mais. Nós te­
mos que abandonar tudo aquilo 

que a iniciativa privada possa 
fazer. E eu sempre tenho dito, • 
há muitos anos que eu repito is­
so: a faixa de liberdade de ca­
da um de nós diminui à propor­
ção que o Estado avança na 
economia. Quanto mais dimi­
nui a . liberdade económica, 
mais diminui a liberdade políti­
ca. E, ao mesmo tempo, priva­
tizar é uma maneira de tirar do 
Estado encargos que aumen­
tam o déficit público. 

"Todo período de transição 
corresponde a uma certa efer­
vescência na área política, nas 
mudanças de posições. Na rea­
lidade, nós temos confedera­
ções e partidos, nós temos al­
gumas federações ideológicas, 
outras são interesses regionais 
que se agrupam a nível nacio­
nal e os partidos perdem uma 
certa legitimidade. Eu acredi­
to que essa mudança é pre­
visível. Nós vamos encontrar o 
leito normal em que os partidos 
vão se acomodar. Porque sem 
partido não há democracia. E 
sem partido forte não existem 
instituições fortes. Se nós qui­
sermos ter democracia consoli­
dada, instituições fortes, tere­
mos que ter partidos fortes e 
partidos consolidados. E esse é 
o meu interesse. Na realidade, 
nós só quase temos partidos re­
gionais e que se agrupam a 
nível nacional em governo e 
oposição. Há um fenómeno no­
vo, é o fenómeno dos partidos 
ideológicos e, também, nós es­
tamos numa época em que, 
com a Assembleia Nacional 
Constituinte, ela reformula re­
gras partidárias e dá margem 
a que todo mundo fique ainda 
num certo compasso de espera. 

"O Brasil é um grande pais, 
tem uma expressão continental 
e tem expressão mundial, quer 
dizer, o Brasil cada vez mais 
vai ter que ter uma participa­
ção e que ser ouvido nas deci­
sões que são tomadas a nível 
mundial. E que tem a consciên­
cia hoje que nós precisamos co­
meçar na América Latina tam­
bém um processo de moderni­
zação. Esse processo de mo­
dernização começa na econo­
mia dos conjuntos, que é hoje 
utilizada no mundo inteiro co­
mo defesa para cada país, e 
que se traduz, por exemplo, no 
mercado comum. E mercado 
comum este que nós estamos 
começando aqui, através dos 
acordos com a Argentina, Uru­
guai, e os avanços que temos 
feito ao México, Venezuela e 
Colômbia". 


